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APRESENTAÇÃO

O cenário demográfico que vivenciamos no século XXI, destacado por um 
acelerado e assegurado processo de envelhecimento populacional, embora indicativo 
do sucesso das políticas de saúde, trazem enormes desafios ao planejamento e 
organização dos serviços públicos. 

O livro que aqui se apresenta, sem nenhuma finalidade de exaurir o assunto 
estuda o envelhecimento sobre os conhecimentos biopsicossociais. Ele visa contribuir 
àqueles que têm como ambição entender mais sobre o processo do envelhecimento 
e suas relações com outros campos do conhecimento e, em especial, almeja 
contribuir com aqueles que se propõe a atuar no campo de Políticas da Saúde. E 
tem como objetivo principal desenvolver uma ampla discussão na sociedade sobre 
o envelhecimento, instrumentalizando não só àqueles que vão atuar em Programas 
de Políticas da Saúde, como também a estudantes e profissionais de diversas 
especialidades na área da saúde, enfim, a todos interessados na discussão sobre o 
processo do envelhecimento.

A obra aqui apresentada expõe 20 capítulos intitulados: Proteção e atenção aos 
idosos no Brasil; Envelhecimento e institucionalização; Experiência profissional com 
a caderneta de saúde da pessoa idosa na atenção primária a saúde; Efeito de um 
programa de intervenção cognitiva baseado em reminiscências no processamento 
cognitivo global e a autopercepção de bem-estar subjetivo de idosos; Intercâmbio 
de gerações: vivência em ILPI’s; Mobilidade de idosos no espaço urbano e o direito 
à cidade; O processo de enfermagem no cuidado às pessoas idosas em situação 
de rua; Perfil dos participantes de um programa de preparação para aposentadoria 
em uma Universidade Pública Federal; Triagem cognitiva para detecção precoce 
da doença de alzheimer: antecedentes psicométricos de uma versão em espanhol 
(TYM-E) do Test Your Memory (TYM) teste; O impacto da hospitalização sobre a 
capacidade funcional em uma coorte de idosos; Grupos no contexto de promoção a 
saúde: percepção dos usuários; Instrumentos de avaliação de quedas na população 
psicogeriátrica; Instrumentos avaliativos da neuropsiquiatria em idosos: evidência 
científica; A melhora da inclusão social de pessoas idosas com deficiência: 
experiência do desafio no Chile; Efeito do exercício físico em meio aquático no risco 
de queda em idosas; Controle físico-químicos de losartana potássica dispensado 
no programa farmácia popular do Brasil na cidade de Caruaru-PE; Associação entre 
síndrome metabólica, consumo habitual de carboidratos refinados, perfil lipídico e 
glicêmico em idosos de Uruguaiana/RS; Consumo de antidepressivos tricíclicos por 
idosos em Coronel Pilar – RS; Efeito do exercício físico na dor lombar de idosos: 
uma revisão integrativa.

Finalizando essa apresentação, desejo aos leitores que aproveitem bem os 



textos, os quais foram preparados com muito cuidado, atenção e competência por 
todos os autores e autoras. 

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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CONSUMO DE ANTIDEPRESSIVOS TRICÍCLICOS 
POR IDOSOS EM CORONEL PILAR - RS

CAPÍTULO 18

Daniel Capalonga
Universidade Federal de Santa Maria, Curso de 

Graduação em Medicina, Santa Maria, RS

Juliana da Rosa Wendt
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Clínica Médica, Santa Maria, 
RS

Camile Locatelli
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Curso de 

Graduação em Farmácia, São Leopoldo, RS

Helanio Veras Rodrigues
Universidade Federal de Santa Maria, Curso de 

Graduação em Medicina, Santa Maria, RS

RESUMO: Introdução: Os Antidepressivos 
Tricíclicos (ADT) são fármacos que apresentam 
eficácia comprovada para tratamento da 
depressão. Entretanto, sua ampla gama de 
efeitos colaterais, potencial elevado para 
interações medicamentosas e sua difícil 
titulação tornam seu uso em idosos limitado. 
Este estudo ocupou-se de analisar o perfil 
de dispensação de ADT a idosos em Coronel 
Pilar, município do interior do Rio Grande do 
Sul que apresenta um dos maiores percentuais 
de população idosa no país. Objetivo: Avaliar 
a dispensação de ADT em Coronel Pilar-RS, 

analisando quais os fármacos disponibilizados 
e a proporção do consumo de ADT pela 
população idosa. Métodos: Trata-se de um 
estudo transversal, observacional, quantitativo 
e descritivo, realizado a partir da análise de 
dados secundários sobre a dispensação de ADT 
no período entre 02 de janeiro de 2018 e 31 de 
julho de 2018, disponíveis no Software Multi24, 
utilizado na Farmácia Municipal de Coronel Pilar 
para gerenciamento farmacêutico. Resultados: 
A pesquisa identificou o fornecimento, na 
unidade farmacêutica estudada, de quatro 
fármacos ADT: amitriptilina 25 mg; nortriptilina 
25 mg; imipramina 25 mg e clomipramina 25 
mg, todos na apresentação de comprimidos 
(cp). No período analisado, foram distribuídos 
9.850 cp a um total de 57 pacientes. Destes, 
36 (63,1%) eram idosos, consumindo 5.580 cp 
(56,6%). Conclusão: O consumo de ADT pela 
população idosa é algo bastante frequente, 
como ratificaram os dados encontrados na 
unidade pesquisada, apesar dos riscos e 
limitações do uso dessa classe medicamentos 
em geriatria.
PALAVRAS-CHAVE: depressão, prescrição, 
pessoa idosa, farmacologia, dispensação.
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CORONEL PILAR - RS

ABSTRACT: Introduction: Tricyclic Antidepressants (TAD) are drugs that have been 
shown to be effective in treating depression. However, the wide range of effects affects, 
the high potential for drug interactions and the difficult titration makes the use of TAD 
limited in the elderly. The present study analyzes the TAD dispensation profile for 
the elderly in Coronel Pilar, a city which has one of the highest percentages of the 
elderly population in Brazil. Objective: The objetictive of this study was to analyze the 
dispensation of TAD in Coronel Pilar-RS, evaluating drug availability and the proportion 
of ADT consumption by the elderly population. Methods: This was a cross-sectional, 
observational, quantitative and descriptive study, based on the analysis of secondary 
data about the ADT dispensation between January 2, 2018 and July 31, 2018, provided 
by the Multi24 Software, a software used by Coronel Pilar’s Municipal Pharmacy for 
pharmaceutical management. Results: This research identified the supply, in the 
pharmaceutical unit studied, of four TAD drugs: amitriptyline 25 mg; nortriptyline 25 
mg; imipramine 25 mg and clomipramine 25 mg, all in tablet presentation. During the 
analyzed period, 9,850 tablets were distributed for a total of 57 patients. Of these, 36 
patients (63.1%) were elderly, consuming 5.580 tablets of TAD (56.6% of TAD tablets 
consumed). Conclusion: The consumption of TAD by the elderly population is quite 
frequent, as confirmed by the data found in this study, despite the risks and restrictions 
of use of this class of drugs in geriatrics.
KEYWORDS: depression, prescription, eldery, farmacology.

1 |  INTRODUÇÃO

Consequência natural do curso do envelhecimento, a velhice permanece como 
uma das mais significativas preocupações dos indivíduos desde o início da civilização 
humana. A busca por e a construção de conhecimento acerca do envelhecimento 
humano, em todos os seus aspectos, tem se intensificado na contemporaneidade, 
sobretudo nas duas últimas décadas do século XX. Esse fenômeno se dá em 
resposta aos processos mundiais de transições demográfica e epidemiológica, os 
quais ocasionam mudanças no perfil de saúde da população, com predomínio de 
patologias crônicas e suas complicações, em detrimento  de processos agudos 
que tem por característica um desfecho rápido para cura ou óbito, implicando em 
aumento da utilização dos serviços de saúde (NETTO, 2016; LEMOS; SIRENA, 
2019).

No Brasil, em decorrência do envelhecimento populacional, houve um aumento 
considerável na prevalência de doenças crônicas como a depressão. Dados do Reino 
Unido indicam que a depressão é uma condição comum em idosos, afetando 10 a 
15% dos indivíduos nessa faixa populacional, sendo significativa parcela atendida 
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por serviços públicos de Atenção Primária à Saúde (APS). Em nosso país, da forma 
semelhante ao Reino Unido, a maior parte dessa demanda é atendida no Sistema 
Único de Saúde (SUS), visto que, conforme dados da Agência Nacional de saúde 
Suplementar (ANS), apenas cerca de 24% da população brasileira possuía algum 
plano de saúde privado ao final do ano de 2018. Considerando os dados da referida 
agência, aproximadamente 69% da cobertura é advinda de planos empresariais, 
cobrindo a população economicamente ativa. Os dados apontam, dessa forma, a 
importância da capacitação dos profissionais de saúde, sobretudo os vinculados à 
APS, para abordar essa patologia prevalente no crescente contingente populacional 
idoso (COUPLAND et al, 2011; ANS, 2019).

Fleck e Baeza (2013) descrevem que, embora seja uma condição médica 
comum, a depressão é bastante subdiagnosticada: 30 a 60% dos casos não são 
detectados por médicos que atuam na APS. Outro dado preocupante trazido pelos 
autores é o fato de muitos pacientes com diagnóstico de depressão não receberem 
um tratamento adequado e específico. Vilela (2017) acrescenta ainda que, apesar 
de muitas vezes passar desapercebida por familiares e cuidadores, a depressão 
configura-se como a síndrome psiquiátrica mais prevalente na população idosa 
(FLECK; BAEZA, 2013; VILELA, 2017).

Os antidepressivos são medicamentos eficazes no tratamento da depressão 
em idosos. Todavia, o sucesso do tratamento medicamentoso depende de fatores 
como a gravidade da depressão, as comorbidades clínicas ou psiquiátricas e a 
escolha adequada de antidepressivos. Dados de 2011 do Reino Unido apontavam o 
aumento da prescrição de antidepressivos na APS: em cinco anos houve crescimento 
de 47% nas prescrições de inibidores seletivos da recaptação de serotonina e de 
18% em antidepressivos tricíclicos (ADT) (COUPLAND et al, 2011; SCALCO, 2002).

A escolha da medicação antidepressiva a ser prescrita deve considerar 
sua eficácia, seus efeitos adversos, a orientação do paciente e sua aderência 
ao tratamento. Em decorrência das alterações próprias características do 
envelhecimento, tais como a redução da água corporal total e do volume extracelular, 
o aumento do percentil da gordura corpórea, a redução da albumina sérica e a 
redução na velocidade de metabolização e excreção, o idoso é particularmente 
sensível aos efeitos colaterais das medicações antidepressivas. Ademais, 
devemos considerar que indivíduos nessa faixa etária apresentam frequentemente 
múltiplas comorbidades, utilizando polifarmácia, apresentando, então maior risco 
de complicações e interações medicamentosas com o uso de antidepressivos 
(SCALCO, 2002; FREIRIAS et al 2006).

Os ADT tem sido considerado o padrão-ouro de eficácia antidepressiva, já 
evidenciada por grande número de estudos. Por isso, são a classe farmacológica 
preferida por psiquiatras para o tratamento de quadros depressivos graves, com 
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eficácia estabelecida para o tratamento de quadros depressivos na população 
geriátrica. Não obstante sua eficácia comprovada, sua ampla gama de efeitos 
colaterais, tais como hipotensão ortostática, xerostomia, tremores, constipação, 
arritmias cardíacas, borramento visual, taquicardia, náuseas e sonolência, aliada 
à importante possibilidade de ocorrência de interações medicamentosas e a sua 
difícil titulação, tornam uso em idosos limitado. (SCALCO, 2002; REY, 2016).

Tendo em vista o envelhecimento populacional experimentado pelo Brasil 
contemporaneamente, e considerando que o Rio Grande do Sul é a Unidade 
Federativa com maior número de munícipios com maior percentual de população 
idosa, escolheu-se o município de Coronel Pilar-RS para analisar a dispensação de 
ADT a população. Tal município foi escolhido por suas singularidades, já que figura 
entre os dez municípios brasileiros com maior percentual de população idosa; além 
disso, toda a dispensação de fármacos é centralizada na única unidade farmacêutica 
do município, minimizando a possibilidade de perdas amostrais (FUSEC, 2015; 
PORTAL DO ENVELHECIMENTO, 2018).

2 |  OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi analisar a dispensação de ADT por parte 
da Farmácia Municipal de Coronel Pilar, um município do interior do Rio Grande 
do Sul. Tal município foi escolhido por suas singularidades, já que figura entre os 
dez municípios brasileiros com maior percentual de população idosa; além disso, 
toda a dispensação de fármacos é centralizada na única unidade farmacêutica do 
município, minimizando a possibilidade de perdas amostrais.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, do tipo quantitativo descritivo, observacional, 
realizado a partir da análise de dados secundários disponíveis no Software 
Multi24®, utilizado na unidade para gerenciamento farmacêutico. Após o diagnóstico 
situacional, realizado no período compreendido entre 02 de janeiro de 2018 e 31 de 
julho de 2018, realizou-se uma concisa revisão na literatura cientifica para alicerçar 
uma discussão acerca dos resultados encontrados. Os dados coletados permitiram 
analisar quais os ADT dispensados na farmácia básica do município e avaliar o 
consumo pela população acima de 60 anos (ALENCAR, 2012).

4 |  RESULTADOS

A pesquisa identificou o fornecimento, na unidade farmacêutica estudada, de 
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quatro diferentes medicamentos da classe dos ADT: Amitriptilina comprimidos (cp) 
de 25 mg; Nortriptilina cp de 25 mg; Imipramina cp de 25 mg; e Clomipramina cp de 25 
mg. No período analisado, entre 02 de janeiro de 2018 e 31 de julho de 2018, foram 
distribuídos 9.850 cp a um total de 57 pacientes. Destes, 36 (63,1%) eram idosos, 
consumindo 5.580 cp (56,6%) (Figura1 e Figura 2). O ADT mais dispensado foi a 
Amitriptilina, com 7.610 cp dispensados no período estudado, representando 77,2% 
do total de comprimidos retirados pela população na farmácia municipal. Durante 
o período investigado, o fármaco da classe dos ADT com menor quantidade de 
comprimidos dispensados foi Imipramina 25 mg, com 480 comprimidos distribuídos 
à população.

O perfi l da dispensação de cada fármaco ADT, segundo a distribuição por faixa 
etária e a proporção de consumo por idosos, foi a seguinte (Figura 3): na dispensação 
de amitriptilina, 62,2% dos usuários eram idosos (n=28), consumindo 51,2% do total 
de comprimidos dispensados (3.900 cp); na nortriptilina, 50% dos usuários (n=3), 
consumindo 66,7% (480 cp); na imipramina, 100% (n=3), consumindo 100% (n=480 
cp); e na clomipramina, 66,7% (n=2), consumindo 69,2% (n=720 cp). Os números 
encontrados na presente pesquisa revelaram que a maioria dos consumidores dos 
fármacos dessa classe encontra-se acima dos 60 anos de idade.

Figura 1 – Perfi l dos usuários de ADT
Fonte: dados dos autores.
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Figura 2 – Perfi l da dispensação de ADT por grupos etários 
Fonte: registro dos autores.

Figura 3 – Perfi l de Dispensação por fármacos e por grupos etários.
Fonte: da dos dos autores.

5 |  CONCLUSÃO

O consumo de ADT pela população idosa é algo bastante frequente, como 
ratifi caram os dados encontrados na unidade pesquisada, na qual essa faixa etária 
representou 63,1% dos usuários, consumindo 56,6% dos fármacos dispensados. 
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Como descrito anteriormente, os ADT são úteis e eficazes no tratamento de 
quadros depressivos, sobretudo em pacientes mais graves; todavia, pelos diversos 
efeitos colaterais, potencializados pelas mudanças biológicas próprias do processo 
de envelhecimento, torna-se necessário ponderar a prescrição dessa classe 
farmacológica para o público geriátrico. 

A indicação de fármacos antidepressivos para idosos, especialmente para 
aqueles com maior vulnerabilidade e com maior grau de dependência quanto as 
atividades da vida diária, requer maior cautela pelo prescritor. Mesmo com eficácia 
comprovada, os ADT, devido a seus inúmeros efeitos colaterais e interações 
medicamentosas de difícil titulação, tem seu uso limitado em geriatria, devendo, 
caso seja possível, ser preteridos diante de outras classes de medicamentos 
antidepressivos com maior tolerabilidade.

Dessa forma é de extrema importância que o médico conheça o paciente 
que irá tratar, assim como o perfil de efeitos adversos e das prováveis interações 
medicamentosas que os ADT podem apresentar para propiciar um tratamento 
seguro ao seu paciente.
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